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três dormitórios. Entre as unida-
des, destaque para apartamentos 
“garden”, com duas e três suítes, 
e coberturas também com três 
suítes. O projeto foi desenvolvido 
pela Norde Arquitetura. 

O empreendimento também 
terá salão de festas, espaços de 
convivência e uma raia de piscina 
semiolímpica. O prédio é inspira-
do no edifício Line Tower, lançado 
em 2021 pela construtora, que 
promete plantas maiores e mais 
sofi sticadas. A obra deve ser 
iniciada em janeiro de 2025, com 
previsão de entrega em 50 meses. 

Crescimento
na Piraí

Via com pouco mais de uma 
década de existência, a Avenida 
Piraí se tornou um dos metros 
quadrados mais valorizados de 
Lajeado. O nome faz menção a 
antiga fábrica de papeis Pirahy, 
indústria do Rio de Janeiro que se 
instalou na cidade em 1950 e deu 
início ao bairro São Cristóvão. 
Ainda na década de 1950 a Pirahy 
foi vendida para a Souza Cruz. 

A rua foi aberta a partir do 
leilão de uma área de 12 hectares 
pertencente à fumageira. A partir 
da pavimentação, na década 
passada, avenida se tornou foco 

Lyall terá novo 
residencial no 
São Cristóvão

“BOOM” IMOBILIÁRIO

Inspirado no 
edifício Line Tower, 
empreendimento será 
erguido nas imediações 
da Avenida Piraí

de investimentos no setor imobi-
liário. Hoje, a avenida conta com 
uma variada gama de empresas, 
com destaque para as coopera-
tivas Unimed Vales do Taquari e 
Rio Pardo e Sicredi Integração 
RS/MG. 

A Construtora Lyall teve papel 
decisivo no desenvolvimento da re-
gião. A empresa investiu pesado na 
construção de grandes empreen-
dimentos, com destaque para os 
comerciais 300 e Novo 300, além 
dos residenciais Line Tower e 
Residencial São Cristóvão – maior 
prédio do Rio Grande do Sul. 

Verticalização 
da cidade

Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricul-
tura de Lajeado, André Bücker 
afi rma que os investimentos 
da construção civil em Lajeado 
demonstram o franco crescimento 
da cidade e a tendência de verti-
calização. Segundo ele, a con-
centração de empreendimentos 
verticais permite a otimização do 
espaço e maior acesso a opções de 
comércio e serviços. “A qualidade 
e infraestrutura desses prédios 
agregam bastante ao município. 
São opções interessantes em um 
mercado imobiliário aquecido.”

LAJEADO 

A construtora Lyall segue 
em ritmo elevado de 
obras e lançamentos no 
Vale do Taquari. Circula 

entre os corretores da região a 
informação de que a empresa 
apresentará mais um lançamento 
no São Cristóvão já na próxima 
semana. O empreendimento fi ca 
de frente para a Avenida Piraí, na 
esquina entre as ruas Guanabara 
e Coelho Neto – em frente a praça 
do Parque Linear (também conhe-
cida como Praça da Lyall). 

Informações preliminares dão 
conta de que o prédio terá três 
grandes lojas de frente para a rua 
Coelho Neto, seis sobrelojas com 
entrada na Rua Guanabara, além 
de apartamentos de um, dois e 

Obra será erguida na esquina entre 
as ruas Guanabara e Coelho Neto

DIVULGAÇÃO

Thiago Maurique
thiagomaurique@grupoahora.net.br
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Duas dezenas 
de prefeitos vão 

pressionar a União

- Ministro da Reconstrução, Paulo Pimenta (PT) anunciou ontem 
a liberação de mais R$ 24,1 milhões para 52 municípios gaúchos 
atingidos pelas enchentes de maio. No Vale do Taquari são R$ 
895,7 mil para Canudos do Vale, Coqueiro Baixo, Doutor Ricardo, 
Forquetinha, Pouso Novo, Taquari e Vespasiano Correa.

- Em Lajeado, o governo quer rever as regras de uma negociação com o se-
tor privado, que prevê o repasse de terrenos públicos por obras no Parque 
Linear Engenho. Em resumo, a mudança na redação de uma lei já apro-
vada substitui as obras do “Setor 04 do Parque” pelas obras de infraestru-
tura do Loteamento Calamidade MCMV, no Bairro Jardim Cedro.

- É bom avisar. A partir de julho, e mesmo diante do colapso e da 
recente tragédia, muitos prefeitos e demais pré-candidatos serão 
muito mais discretos em eventos públicos e microfones. É a lei elei-
toral tentando garantir um mínimo de isonomia em meio a tanta 
exposição.  

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

MISSÃO EM BRASÍLIA

A semana será agitada na capital federal. A partir de terça-fei-
ra, pelo menos 20 prefeitos ligados à Amvat e à Amat estarão 
presentes na Marcha a Brasília pela Reconstrução dos Mu-
nicípios do Rio Grande do Sul. Organizada pela Federação 

das Associações de Municípios do RS (Famurs) e pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM), o evento tem por objetivo garantir o 
avanço das medidas emergenciais e estruturantes para o reestabeleci-
mento das localidades afetadas pelas trágicas enchentes registradas 
no estado em 2023 e 2024. E o Grupo A Hora vai acompanhar de 
forma presencial a missão dos gestores públicos do Vale do Taquari.

Os números justifi cam a movimentação em massa e histórica dos 
gestores. Sobre os eventos climáticos de maio, já foram contabilizados 
mais de R$ 11,4 bilhões em prejuízos, sendo R$ 2,5 bi no setor pú-
blico, R$ 4,2 bi no privado e R$ 4,6 bi no setor habitacional. São pelo 
menos 109,7 mil casas danifi cadas ou destruídas, conforme dados da 
própria CNM. E boa parte desses impactos foram registrados no Vale 
do Taquari. Entre as reivindicações dos prefeitos, a recomposição do 
ICMS; a prorrogação dos fi nanciamentos agrícolas; a renegociação 
das dívidas previdenciárias dos municípios; o prolongamento do 
pagamento de precatórios; e recursos para obras preventivas. 

“Vai dar certo”, 
avisa Maneco 
sobre nova ponte

Em entrevista ao Frente e 
Verso, ontem, o secretário 
executivo do Ministério da 
Reconstrução do RS, Maneco 
Hassen (PT), confi rmou que o 
governo federal vai garantir a 
construção de uma nova ponte 
sobre o Rio Forqueta, entre 
Lajeado e Arroio do Meio. A es-
trutura será de concreto, fi cará 
entre a histórica Ponte de Ferro 
e a ERS-130, e servirá para 
veículos leves e pesados, com 
duas vias. Apesar dos entraves, 
o agente do governo federal 
garantiu. “Vai dar certo”. 
Aguardemos! 

A 100 dias do 
pleito, o clima 
parece morno

Estamos a 100 dias do 
aguardado pleito municipal e 
a impressão, em algumas cida-
des, é de que a corrida eleitoral 
anda um tanto “morna”. Mas 
não se enganem. Nos bastido-
res, o clima já ferve de forma 
discreta e menos barulhenta 
em determinados municípios. 
E, muitas vezes, sob as som-
bras da tragédia climática que 
destruiu centenas de casas 
e dezenas de bairros. Fato é 
que as estratégias partidárias 
também foram duramente 
impactadas pelas enchentes e 
muitos líderes e agentes políti-
cos ainda não compreenderam 
os novos cenários. Muitos estão 
“zonzos”, inclusive, e outros 
tantos sofreram fortes abalos 
na confi ança de outrora. Um 
cenário que tende a esquentar 
nas próximas semanas, com 
algumas defi nições de chapas e 
nominatas.  

Prefeito de Guaporé, Valdir Fabris (PDT) 
participou do programa Frente e Verso nessa 
quinta-feira e trouxe alguns números preocu-
pantes para uma cidade que depende e muito 
do turismo. Segundo o gestor, a suspensão dos 
passeios do Trem dos Vales vai gerar um impacto 
milionário aos cofres do município e do comércio 

em geral. Por lá, a expectativa era receber mais de 
50 mil turistas. Se levarmos em conta as estima-
tivas do ano passado, que apontaram para um 
gasto médio de R$ 310 por turista na região (com 
hospedagem, alimentação e outros, e sem contar 
o bilhete do trem), estamos falando em mais de 
R$ 15 milhões.

Guaporé perde (ou deixa de 
receber) 50 mil turistas 

PP escolhe Cé para vice. 
PL e PSDB avaliam 

Pré-candidata a prefeita do PP em Lajeado, Gláucia Schuma-
cher escolheu o economista e ex-secretário da Fazenda Guilherme 
Cé (Novo) para ser o pré-candidato a vice-prefeito em outubro. 
As conversas entre eles iniciaram há cerca de 15 dias e a decisão 
foi diretamente influenciada pelas recentes tragédias climáticas. 
“Optei por alguém técnico para auxiliar na reconstrução e dar 
sequência a toda a responsabilidade financeira dos últimos anos, 
especialmente diante dos iminentes gastos milionários com a 
reconstrução. Será necessário ‘olhar com uma lupa’ para todos 
os gastos, e o Guilherme vai me auxiliar muito, também, neste 
sentido”, explica ela. Questionados, os líderes do PL e do PSDB 
foram discretos nas análises e prometem manifestações nos próxi-
mos dias. Eles pleiteavam a vaga.“Estamos avaliando”, resumem. 
Sobre possíveis ruídos com as siglas coligadas, Gláucia demonstra 
tranquilidade. “Sempre mantive os presidentes informados. E a 
decisão não muda em nada o propósito de seguirmos construindo 
juntos. Vamos conversar já nesta sexta-feira sobre o futuro. Eu 
sempre fui muito transparente com eles e queremos contar com 
todos”, resume.

Tensão previsível
em Cruzeiro do Sul. 

E pode piorar. 
A confusão registrada 

durante uma audiência 
pública em Cruzeiro do Sul 
já estava prevista. Era uma 
tensão previsível, e que 
serve de alerta para todos os 
gestores das cidades mais 
impactadas pelas trágicas 
enchentes de 2023 e 2024. 
E a razão é óbvia. Afinal, só 
impedir os moradores de re-
tornarem para os respectivos 
terrenos ou imóveis atingidos 
sem garantir novas áreas ou sequer respostas sobre indenizações 
e/ou benefícios futuros é um prato cheio para as piores reações. 
Diante do cenário imposto aos desabrigados ou desalojados, é 
compreensível que a relação deles com os agentes do governo 
passe longe da calmaria sonhada pelos representantes do poder 
público. Sem casa, sem comércio e sem resposta é duro. E a tensão 
pode piorar se não houver resolução breve. 
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RETORNO PARA CASA

Moradores se opõem a decreto 

e tentam reconstruir moradias 

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Decreto estabelece 

medidas rigorosas 

para áreas classifi cadas 

como de arraste e de 

alagamento, seguindo 

recomendações do MP. 

Proprietários de imóveis 

contestam

CRUZEIRO DO SUL

Um decreto recente 
assinado pelo prefeito 

João Henrique 
Dullius gerou 

descontentamento entre os 

moradores de bairros afetados, 

como o Glucostarck, que desejam 

retornar para suas casas. O 

decreto estabelece medidas 

rigorosas para áreas classifi cadas 

como de arraste e de alagamento, 

seguindo recomendações do 

Ministério Público.
O decreto, publicado pelo 

prefeito, impede reformas ou 

reconstruções em áreas afetadas 

por enchentes, além de vetar a 

permanência de estabelecimentos 

comerciais nesses locais. Os 

comércios em áreas alagáveis 

terão seus cadastros municipais 

cancelados, sendo necessário que 

solicitem a alteração de endereço.

Na última terça-feira, 25, uma 

audiência pública na Câmara de 

Vereadores, que originalmente 

tinha como pauta a discussão 

sobre o parcelamento de solos 

e a revisão do plano diretor 

do município, foi palco de 

manifestações contrárias ao 

decreto. O encontro atraiu um 

grande número de moradores 

e terminou em confusão, com a 

necessidade de intervenção da 

Brigada Militar e o encerramento 

antecipado da reunião.

Os moradores alegam que 

estão impedidos de retornar para 

suas casas devido ao decreto, 

que considera certas áreas 

como alagáveis e de arraste, 

impossibilitando inclusive a 

ligação de água e energia elétrica. 

Susan Weissheimer, uma das 

moradoras, aguarda uma 

posição concreta sobre o decreto, 

afi rmando que há áreas que não 

foram afetadas pelas enchentes, 

como uma escola na região. “Tem 

espaços de muita destruição que 

fi caram fora da área defi nida pelo 

decreto”, comentou Susan, que 

integra um movimento local em 

busca de respostas.
Ainda na terça-feira, um 

grupo de moradores tentou uma 

reunião com representantes do 

governo municipal, mas não 

obteve retorno. Para compreender 

melhor as mudanças no decreto e 

a determinação das áreas de risco, 

a reportagem tentou contato com 

o engenheiro do município, Carlos 

Perch, que se recusou a falar com 

a imprensa.

Impedidos de voltar

Diego Scheibel, 37, tinha uma 

loja de vestuário na região e 

descreve com tristeza a situação 

do bairro. Segundo ele, o decreto 

impede muitos moradores de 

reformarem suas casas e de 

retornarem ao local. “A zona 

de arraste não condiz com a 

realidade. Muitas famílias estão 

sem moradia desde setembro. O 

que garante que agora vão receber 

ajuda? O bairro precisa reagir, e 

este decreto impede as pessoas 

de recomeçar”, afi rmou Diego, 

que também teve sua empresa 

prejudicada pelas restrições 

impostas.

Audiência pública 

e confusão
Durante a audiência pública 

na Câmara de Vereadores, no dia 

25, os moradores aproveitaram a 

oportunidade para questionar as 

mudanças propostas. Embora a 

pauta principal fosse a revisão do 

plano diretor e alterações na lei de 

parcelamento de solos, a audiência 

rapidamente se tornou um fórum 

de protesto contra o decreto.

A proposta do governo 

municipal, discutida em 

audiência, inclui a redução 

das metragens mínimas em 

áreas de interesse social, de 

240 metros quadrados para 

185 metros quadrados. O 

secretário de Planejamento, 

Claiton Miranda, explicou que 

a mudança é necessária para 

atender às exigências do Estado 

e da União para a construção 

de 140 moradias em um terreno 

legalizado nas imediações do 

bairro XV de São Gabriel.

“Fizemos a audiência 

para ouvir a comunidade e 

encaminhar as alterações 

propostas em lei. Porém, não foi 

possível “, justificou Miranda.

As alterações, segundo o 

secretário, foram estabelecidas 

conforme orientação dos 

governos estadual e federal, 

com a intenção de viabilizar a 

construção de novas casas em 

áreas seguras e previamente 

estabelecidas. 

No bairro Glucostark, 

moradores questionam a 

escolha das áreas alagáveis

GABRIEL SANTOS
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ARROIO DO MEIO

Jonata Graff, 28, é neto de 
um dos construtores da Pon-
tes de Ferro entre Lajeado 
e Arroio do Meio, e agora 

lidera um projeto para erguer uma 
nova ponte de ferro, desta vez des-
tinada exclusiva aos pedestres.

A estrutura mede 11 metros de 
comprimento por 90 centímetros 
de largura, Graff não apenas pro-
jetou cada detalhe da ponte, mas 
também liderou a equipe respon-
sável pela montagem inspirado 
na reconstrução da Ponte de 
Ferro no rio Forqueta feita pela 
Construtora Lyall. “Adaptamos 
ela em dimensões menores e ade-
quamos ela a nossa realidade”, 
explica Jonata.

A conclusão da ponte está pre-
vista para esta sexta-feira. A estru-
tura será instalada e inaugurada 
no sábado em uma propriedade 

rural na Linha Pitch, localizada no 
distrito de Forqueta. O local esco-
lhido foi recentemente afetado por 
uma enxurrada que destruiu uma 
ponte pênsil existente. A estru-
tura será colocada em uma base 
que será construída em bases às 
margens do arroio.

Conforme Jonata, todo material 
utilizado no projeto é reaproveita-
do. O ferro utilizado foi resgatado 
de um galpão completamente 
destruído no bairro Bela Vista, 
onde estava localizada a Empresa 
Oasis. A montagem da ponte foi 
realizada ao longo de três dias em 
uma tornearia local.

Além de Jonata, auxiliaram na 
construção da ponte Carlos Au-
gusto da Silva Rodrigues, Charles 
Gross e Roger de Oliveira foram 
responsáveis por outros trabalhos 
como a coleta e corte do material. 
“A intenção é que ela nunca mais 
seja levada embora e garanta 
mais segurança para quem fi zer a 
travessia”, afi rma Carlos.

Metalúrgicos 
constroem ponte de 
ferro para pedestres

PÓS-CHEIAS

Montagem foi realizada em três dias e será 
instalada no sábado em uma propriedade rural 
da Linha Pitch em Forqueta

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

Ponte é inspirada na estrutura 
reconstruída entre Lajeado e Arroio do Meio

GABRIEL SANTOS






















